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RESUMO 

Introdução: A teoria dos tipos psicológicos de Carl Gustav Jung apresenta dezesseis dinâmicas de consciência 

que implicam em distintas possibilidades de relação da consciência com os conteúdos do inconsciente e com 

o meio. Assim, o sofrimento psíquico pode se configurar de distintas formas, de acordo com cada tipo 

psicológico. Objetivo: Demonstrar como a psicodinâmica da atitude introvertida e extrovertida influencia na 

consolidação de um estado de crise psicológica até a formação de uma psicopatologia; Apresentar as possíveis 

relações entre as atitudes psicológicas e psicopatologias específicas. Metodologia: revisão narrativa por meio 

de livros e pesquisa em base de dados virtual BVS Saúde e Scielo com a palavra-chave “Tipos psicológicos”. 

Foram selecionados 4 artigos que relacionam a teoria dos tipos psicológicos com aspectos clínicos e 

psicopatológicos. Conclusão: Esta perspectiva contribui para atestar a visão plural e dialógica da psique, assim 

como amplia a possibilidade de recursos na terapêutica clínica da Psicologia Analítica. 

PALAVRAS-CHAVE: consciência, introversão psicológica, extroversão psicológica, atitudes, 

psicopatologia 

  

ABSTRACT 

Introduction: Carl Gustav Jung's theory of psychological types presents sixteen dynamics of consciousness 

that imply different possibilities for the relationship of consciousness with the contents of the unconscious and 

with the environment. Thus, psychic suffering can be configured in different ways, according to each 

psychological type. Objective: To demonstrate how the psychodynamics of the introverted and extroverted 

attitude influence the consolidation of a state of psychological crisis until the formation of a psychopathology; 

To present the possible relationships between psychological attitudes and specific psychopathologies. 

Methodology: narrative review through books and research in the virtual database BVS Saúde and Scielo with 

the keyword “Psychological types”. Four articles were selected that relate the theory of psychological types 

with clinical and psychopathological aspects. Conclusion: This perspective contributes to attest to the plural 

and dialogic view of the psyche, as well as expands the possibility of resources in the clinical therapy of 

Analytical Psychology. 

KEYWORDS: consciousness, psychological introversion, psychological extroversion, attitudes, 

psychopathology 
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1. INTRODUÇÃO 

Carl Gustav Jung1 (2014) foi um dos pioneiros no campo da psiquiatria sobre a psicogênese 

das doenças mentais, ou seja, sustentava que o adoecimento psíquico tem como causa a afetividade e 

os fatores inconscientes. Jung compreendia que o inconsciente possuía camadas, sendo a parte mais 

superficial e próxima da consciência denominada “inconsciente pessoal”, composto por complexos. 

Estes estão sobrepostos a camadas menos individuais até uma camada mais profunda denominada 

“inconsciente coletivo”, formada por arquétipos que se expressam em padrões típicos da conduta e 

percepção humana.  

A psicologia de Jung1 (2014) é conhecida como uma psicologia do inconsciente, entretanto 

suas investigações o levaram a questionar as distintas formas da experiência psicológica do 

inconsciente na consciência. Apresenta tais reflexões ao analisar as produções teóricas de Sigmund 

Freud e Adolph Adler, no qual conclui que os autores partem de pontos de vistas distintos e que suas 

psicologias refletem suas subjetividades. As perspectivas teóricas são contraditórias, mas ambas 

possuem coerência e aplicabilidade prática. Tais cientistas tiveram suas preocupações voltadas para 

compreensão das neuroses, sendo que Adler supervalorizou o sujeito, desaparecendo assim as 

características e as significações intrínsecas dos objetos, o que denominou de “atitude introvertida”; 

e Freud por sua vez preocupou-se com a relação e dependência do humano com objetos importantes 

da vida (mãe, pai, relações íntimas, instituições, etc), demonstrando como tais objetos (parentais em 

seus primórdios) exercem influência na atitude do sujeito no mundo, o que denominou de “atitude 

extrovertida”.  

Para Jung1 (2014), há uma “diferença de temperamento” que predispõem ambos os cientistas 

analisar tais eventos psicológicos sob distintos pontos de vistas. Observa que todos os indivíduos 

podem ter sua atitude psicológica voltada ou para o sujeito ou para o objeto, ou seja, ter a atenção ou 

direção da energia psíquica para objetos do mundo externo ou para os processos internos do sujeito. 

As atitudes psicológicas (introvertido e extrovertido) apontam para distintas e complementares 

formas de compreender e apreender a realidade e de manifestar ou experienciar os conteúdos do 

inconsciente. Esta teoria aponta para a problemática da neutralidade do pesquisador no processo de 

pesquisa e aquisição do conhecimento, pois todo conhecimento está sujeito as interferências da 

subjetividade de seu pesquisador __ especialmente se tratando de conhecimento psicológico, como 

no caso de Freud, Adler e até mesmo Jung. É preciso reconhecer que há uma “equação pessoal” em 

todo ponto de vista, de modo que o conhecimento se torna relativo e, paradoxalmente, fundamentado 

em componentes subjacentes sobre o modo de conhecer e apreender. E estes, por sua vez, se 

constituem com as especificidades de cada tipo psicológico.2,3  
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É possível afirmar que as experiências psicológicas e até mesmo psicopatológicas podem ser 

compreendidas a partir da teoria dos tipos psicológicos e das atitudes psicológicas, pois cada 

consciência se relaciona com seus conteúdos psíquicos a sua maneira. Sendo assim o objetivo desta 

pesquisa será demonstrar como a psicodinâmica da atitude introvertida e extrovertida influencia na 

consolidação de um estado de crise psicológica até a formação de uma psicopatologia. Também visa 

demonstrar as possíveis relações entre as atitudes psicológicas e psicopatologias específicas. 

 

2. METODOLOGIA 

Foi realizada uma pesquisa de revisão narrativa por meio livros de autoridades da abordagem 

teórica da Psicologia Analítica, segundo Samuels4 (1989), tais como Carl Gustav Jung, Heinrich 

Fierz, Marie Louise Von-Franz, Jhon Beebe e Andrew Samuels.   

Também foi realizada uma busca de dados nas plataformas online BVS Saúde e Scielo pelas 

palavras chaves “Tipos psicológicos”, entre os anos de 2015-2022. Foram encontrados 74 artigos, 

sendo a grande maioria sem busca online atualizada e outros eram textos dos originais do próprio 

Carl Gustav Jung, já levantados na pesquisa bibliográfica de livros. O critério de seleção foi analisar 

os resumos para identificar se competem ao propósito deste artigo. Dos dados levantados foram 

selecionados 4 artigos que relacionam a teoria dos tipos psicológicos e atitudes com aspectos clínicos 

e aspectos psicopatológicos. Foram excluídos materiais que relacionam a teoria dos tipos psicológicos 

com orientação vocacional e organizacional, educação e mensuração quantitativa em testes 

psicológicos. Apenas um artigo sobre educação se aproximou do tema aqui pesquisado, sendo 

incluído na seleção. Também foram excluídos artigos que não estavam disponíveis, apesar de em 

destaque na plataforma de dados. 

As questões norteadoras desta pesquisa são: quais são as implicações clínicas e 

psicopatológicas existentes nas atitudes introvertidas e extrovertidas? De que forma elas se 

apresentam na psique e se configuram como aptas ou inadequadas ao processo de individuação?  

Desta forma, fez-se necessário uma explanação teórica sobre a natureza da psique na 

concepção de Jung, ressaltando a formação da personalidade e a posição unilateral que a consciência 

adquire perante a totalidade psíquica, com referência nos textos das Obras Completas de Jung e seus 

comentadores. Também se fez relevante conceituar os tipos psicológicos, as funções e atitudes, 

enfatizando o papel da função inferior na psicodinâmica dos tipos psicológicos, referenciando-se nos 

textos das Obras Completas de Jung e seus comentadores e artigos científicos levantados na base de 

dados. E então demonstrar quais são os aspectos clínicos e psicopatológicos decorrentes das atitudes 

psicológicas em sua posição unilateral na psique, com base nas mesmas referências.  
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Os dados obtidos para tais foram descritos e discutidos no tópico 3. Revisão de Literatura. No 

tópico 3.1 foi apresentado a teoria psicodinâmica da psique, com sua separação fundamental entre 

consciente e inconsciente e a formação unilateral da consciência. O tópico 3.2 apresenta uma 

explanação teórica sobre a concepção de consciência para C. G. Jung e os tipos psicológicos como 

funções psíquicas. O tópico 3.3 desenvolve sobre a inferioridade das atitudes introvertidas e 

extrovertidas, de modo a apresentar suas possibilidades psicodinâmicas. O tópico 3.4 apresenta as 

implicações clínicas e psicopatológicas sobre a unilateralidade das atitudes na consciência. Por final, 

o tópico Conclusão como elaboração da relevância do presente estudo.  

 

3. RESULTADOS 

A busca de dados nas plataformas online BVS Saúde e Scielo se deu pela palavra-chave 

“Tipos Psicológicos” e constatou 74 artigos científicos publicados entre os anos 2015 – 2022.   

Conforme descrito no tópico “Metodologia”, foram aplicados os critérios de seleção para excluir e 

selecionar os artigos que fossem compatíveis com os interesses desta pesquisa. Através de uma 

análise de Resumos, foram selecionados 4 artigos que contribuem para a perspectiva clínica sobre a 

teoria dos tipos psicológicos e estabeleçam relações entre os tipos e quadros psicopatológicos.  

Os artigos selecionados estão descritos na tabela 1 com a apresentação dos dados: título, 

autoria, objetivos, métodos e resultados. Estes apresentam correlações com este estudo e foram 

organizados de acordo com o ano de publicação. 

 

Tabela 1: Tabela 1: Apresentação dos elementos principais dos dados selecionados em revisão narrativa. 

Ano Título Autor Objetivos Métodos Resultados 

2015 Tipos 

psicológicos y 

transtornos 

depressivos. 

Amezaga 

P, Saiz M. 

Investigar a 

tipologia 

junguiana de 

pacientes com 

transtornos 

depressivos 

unipolar e 

diferentes tipos 

de transtornos de 

personalidade. 

Foi aplicado o Inventário 

Tipológico Briggs-Myers 

Form G (MBTI, 1995), em 

uma amostra de 82  

pacientes com Transtorno 

Depressivo e pacientes 

com padrões clínicos de 

personalidade. Relacionar 

os resultados com os tipos 

psicológicos.  

Os resultados obtidos 

mostram uma clara 

preferência pela 

Introversão à Extroversão e 

Sensação à Intuição nos 

Transtornos Depressivos 

(BDI-I, 1979) e em quase 

todos os Padrões Clínicos 

de Personalidade (MCMI-

III, 2007). À medida que a 

sintomatologia depressiva 

aumenta, observa-se maior 

predominância da 

introversão. 

2019 Tipos 

psicológicos e 

comportamento 

alimentar de 

mulheres em 

tratamento para 

obesidade 

Figueiredo 

MD. 

Compreender a 

relação entre o 

tipo psicológico, 

o 

comportamento 

alimentar e os 

fatores de risco 

para suicídio 

nessa população. 

Estudo observacional e 

transversal com 120 

mulheres em 

acompanhamento 

ambulatorial para 

Obesidade no Hospital de 

Clínicas da UFPR, que 

foram divididas em dois 

grupos - Grupo Cirúrgico 

Identificou-se padrão de 

funcionamento tipológico 

comum nos 

grupos, com maior 

freqüência dos perfis ISFJ 

(Sensação introvertida 

apoiado pelo 

sentimento) e ESFJ 

(Sentimento extrovertido 
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(n = 60) e Grupo Clínico 

(n = 60). 

Os instrumentos 

avaliativos foram: 

entrevistas clínicas; 

Myers-Briggs Type 

Indicator - 

MBTI, BES (Binge Eating 

Scale) e Escala de 

Avaliação do Risco de 

Suicídio de 

Columbia (C-SSRS). 

apoiado pela sensação) (p 

<0,01). O 

perfil tipológico ISFJ foi 

mais associado à ideação 

suicida recente e ao longo 

da vida 

e a maiores escores de 

compulsão alimentar 

(CAP) do que as pacientes 

ESFJ. 

2019 C. G. Jung e 

educação: 

aproximações e 

contribuições da 

tipologia 

junguiana para o 

processo 

educativo. 

Silveira 

ST, 

Martins P, 

Burity 

PKM 

compreender a 

concepção de 

Educação para 

C. G. Jung e suas 

possíveis 

contribuições 

para o processo 

educativo, 

principalmente 

no tocante à sua 

teoria dos tipos 

psicológicos. 

Levantamento 

bibliográfico 

A teoria dos tipos 

psicológicos contribui para 

pensar as diferenças 

individuais, ao considerar 

as variadas formas de 

cognição, adaptação e 

percepção do mundo. 

2019 A criação de 

sensibilidades: 

epistemologia e 

método na 

psicologia 

analítica. 

Wahba LL Desenvolver o 

conceito de 

equação pessoal 

e a relevância do 

mesmo na teoria 

sobre os tipos 

psicológicos.  

revisão teórica da 

contribuição de C.G.Jung 

na história da psicologia e 

no rol das ciências 

humanas. 

O fazer nas ciências 

humanas, sob o prisma 

desse enfoque, está 

atrelado a um método que 

respeite a subjetividade do 

pesquisador e a integridade 

do sujeito de pesquisa, 

imbuído de princípios 

epistemológicos, tais como 

estrutura da psique, 

finalismo e sincronicidade 

e permeado por uma 

linguagem simbólico-

metafórica que reúne 

imagem e palavra em 

narrativas de significado. 

 

4. DISCUSSÃO 

4.1.UNILATERALIDADE E O DESENVOLVIMENTO DA PERSONALIDADE 

A psique humana é estratificada em consciente, inconsciente pessoal e inconsciente coletivo. 

Este último composto por arquétipos, ou seja, pré-disposições psicológicas herdadas da espécie 

humana que se expressam por meio de instintos e padrões de apreensão, percepção e comportamento. 

No inconsciente pessoal encontram-se os conteúdos desconhecidos, reprimidos da consciência e 

adquiridos pelas experiências pessoais do indivíduo.5  

A consciência, por sua vez, é um “órgão” psíquico de percepção do mundo interno e externo, 

e seu núcleo, denominado “ego”, é um complexo coeso de identidade pessoal, que regula a percepção, 

atenção e organiza o funcionamento psíquico em busca de uma adaptação razoável do indivíduo. A 

consciência é um dado posterior que se constitui com as experiências vividas do indivíduo numa 
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relação dialética e compensatória com o inconsciente: na medida que a consciência se desenvolve, os 

conteúdos incompatíveis à adaptação do sujeito podem ser reprimidos ou não reconhecidos pela 

consciência, permanecendo no inconsciente pessoal, formando uma “sombra” da consciência. Na 

consciência formam-se as Personas, que são o conjunto de identidades sociais, metaforicamente 

compreendidas como máscaras ou papéis sociais desempenhados pelo indivíduo em seu meio. As 

Personas revelam as capacidades, habilidades e identificações do indivíduo e tem a função de adaptá-

lo ao ambiente para sobrevivência e desenvolvimento psicológico.5  

O desenvolvimento da consciência está a serviço da sobrevivência e adaptação do indivíduo 

no mundo e consigo mesmo (o controle e adaptação ao seu mundo interno, afetos, instintos, etc), 

buscando desenvolver aptidões, habilidades e características que assim o favorecerão. É da natureza 

humana que a consciência desenvolva alguns aspectos e negligencie outros, tornando-se “unilateral” 

com a finalidade adaptativa. A unilateralidade implica na repressão ou apenas inconsciência de um 

aspecto da personalidade em prol de outro: há sempre uma parte que se esconde, que não se 

desenvolve e não se fortalece na consciência. Deste modo, é possível afirmar que a unilateralidade é 

necessária ao desenvolvimento psicológico, pois é por meio dela que a criança vai formar sua 

personalidade consciente e se ajustar na sua relação com o meio a partir de um ponto de vista 

individual, irá fazer suas escolhas, suas preferências, seus posicionamentos, ou seja, irá modular sua 

identidade pessoal.5  

A função do inconsciente é compensar a atitude consciente dominante, ou seja, regular a 

posição demasiadamente unilateral da personalidade, pois há uma tendência inata da psique para 

ampliar a personalidade e integrar os opostos que ficam inicialmente divididos entre consciente e 

inconsciente. A influência autorreguladora do inconsciente se dá pelos afetos, ideias, percepções, 

sonhos, fantasias, atos falhos, sintomas e outros fenômenos psíquicos os quais o ego não tem controle 

e sofre suas influências, tirando-o da “centralidade” psíquica. Se o ego-consciência conseguir se 

relacionar com estes fenômenos, integrando na consciência estes novos dados, então é possível 

identificar uma relação dialética entre “ego” e “inconsciente”. Este seria o ideal de funcionamento 

psicodinâmico, entretanto, muitas vezes esta relação não ocorre de modo dialético, pois ou o ego- 

consciência tende a reprimir e negligenciar seus conteúdos inconscientes ou estes tomam a 

consciência de maneira que não há possibilidade de discriminação entre ego e os conteúdos do 

inconsciente. 5  

A tendência compensatória do inconsciente se dá por um impulso de desenvolvimento e 

ampliação da consciência, que Jung5 (2000) denomina como processo de individuação. Na medida 

que a consciência abrange em sua experiência os dados novos advindos do inconsciente, a própria 

consciência se amplia, adquire novas perspectivas, se transforma e aponta para lugares cada vez mais 

94 



 
 REVISTA GESTÃO & SAÚDE (ISSN 1984 - 8153)   

Padua  ESP. Tipos psicológicos e a unilateralidade das atitudes RGS.2022;24(2):89-105 

DOI: 10.17648/1984-8153-rgs-v1n24-17 

diferenciados. Isso possibilita uma diferenciação autêntica do indivíduo em relação ao todo (seja este 

o meio externo como o mundo interno do inconsciente), mas também possibilita a relação do 

indivíduo com o todo. A individuação é, portanto, um processo de integração da personalidade total, 

incluindo os possíveis conteúdos relegados a sombra, o inconsciente.  

 

4.2.A CONSCIÊNCIA, OS TIPOS PSICOLÓGICOS E A FUNÇÃO INFERIOR  

Tão relevante quanto considerar o inconsciente e sua função reguladora é reconhecer o ponto 

de vista da consciência: este não pode ser ignorado. A consciência é uma função psicológica que 

permite conhecer as coisas (de dentro e de fora), estabelecendo assim uma relação de mediação. A 

consciência, nesse sentido, é um elemento essencial para investigar o inconsciente, posto que este se 

apresenta na consciência.5 

A consciência é um órgão psíquico de percepção dos conteúdos internos e externos. Sendo ela 

perceptiva, é responsável pelas relações que o ego pode ter com o mundo interno (experiências 

internas, ideias, sensações, insights, emoções, etc) e o mundo externo (mundo dos objetos, pessoas, 

fenômenos, valores sociais e culturais, etc). A consciência é constituída por quatro funções: 

pensamento, sentimento, intuição e sensação. O pensamento é racional e objetivo, apontando para “o 

que é” aquilo. Busca definir, quantificar, explicar. A função sentimento é uma função racional de 

valoração, aponta para a qualidade da relação, os valores, apreciações e o tom afetivo envolvido. A 

função sensação é uma função irracional de percepção pelos órgãos dos cinco sentidos do corpo. A 

intuição é uma função também irracional que aponta para além da concretude dos sentidos e do “aqui-

agora”, apontando para possibilidades atemporais, futuras, oferecendo uma compreensão global e 

sistêmica dos fatos apreendidos. 5 

As funções psicológicas são opostas entre si (pensamento-sentimento e intuição- sensação). 

Na medida que o indivíduo se desenvolve e amadurece suas funções psíquicas, é natural que uma se 

sobreponha a outra. Sendo assim aquele que tem o pensamento como uma função predominante 

deverá ter sua função sentimento menos desenvolvida, ou a sensação predominante tem sua intuição 

menos desenvolvida, e assim por diante. Jung (2013)6 define a composição quadrupla da consciência 

como dois eixos, um vertical (acima a função dominante/superior e abaixo a função oposta, inferior) 

e outro eixo horizontal (uma função auxiliar, que seria a segunda mais desenvolvida na consciência 

e uma função terciária, mais próxima, mas não tão indiferenciada quanto a função inferior).  

Outro fator relevante é atitude psicológica, que é a direção da libido ou do fluxo de energia 

psíquica. Ela pode ser extrovertida, ou seja, se direcionar mais para os objetos externos. Ou pode ser 

introvertida, ou seja, estar atento aos fenômenos do mundo interno. Estas ideias foram já citadas por 

autores como W. James e Ostwald, influenciando e corroborando com as observações clínicas de 
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Jung (2014)1 de que não há ser humano totalmente introvertido ou extrovertido, pois ambas atitudes 

coexistem na psique. Entretanto uma se destaca mais que a outra, variando de caso a caso a 

intensidade da preponderância de cada atitude. A introversão pode estar mais inconsciente no 

extrovertido e vice-versa. 

 A função superior em um indivíduo é a mais desenvolvida na consciência, apresenta 

as habilidades, capacidades e destrezas que o indivíduo adquiriu ao longo da vida. Por ser a mais 

consciente, está mais distante do inconsciente, dos complexos ideo-afetivos. É a função que o ego 

mais se identifica. Em contrapartida, a função inferior é a função menos desenvolvida na consciência. 

Ela está associada a uma dimensão da personalidade que está negligenciada ou reprimida em prol da 

“superioridade” da função superior. Além disso temos a função auxiliar ou secundária, que seria a 

segunda função mais desenvolvida, e a função terciária que seria a terceira mais desenvolvida e mais 

próxima da função inferior. 

Jung (2013)6 e Von Franz (2013)7 demonstram as qualidades de oito combinações possíveis 

identificar da tipologia psicológica superior: Sentimento Introvertido; Sentimento Extrovertido; 

Pensamento Introvertido; Pensamento Extrovertido; Intuição Introvertida; Intuição Extrovertida; 

Sensação Introvertida; Sensação Extrovertida. Cada tipo revela um “estilo cognitivo”, que são 

atitudes previsíveis, estáveis, preferências, formas habituais de se comportar que determinam como 

o indivíduo acessa suas memórias, aprende, organiza suas ideias, sente, percebe a realidade interna e 

externa. 8 

A partir deste modelo de oito funções superiores, é possível ampliar a complexidade do 

funcionamento tipológico na consciência, acrescentando uma combinação com as possíveis funções 

auxiliares e terciárias. São dezesseis possibilidades tipológicas: 

  

Tabela 2: Tipos Psicológicos: Funções e Atitudes  

1.Função Superior: 

Sentimento Extrovertido 

Função Auxiliar: 

Intuição Introvertida 

Função Terciária: 

Sensação Extrovertida 

Função Inferior: 

Pensamento Introvertido 

2.Função Superior:  

Sentimento Extrovertido 

Função Auxiliar: 

Sensação Introvertida 

Função Terciária: 

Intuição Extrovertida 

Função Inferior: 

Pensamento Introvertido 

3.Função Superior: 

Sentimento Introvertido 

Função Auxiliar: 

Intuição Extrovertida 

Função Terciária: 

Sensação Introvertida 

Função Inferior: 

Pensamento Extrovertido 

4.Função Superior: 

Sentimento Introvertido 

Função Auxiliar: 

Sensação Extrovertida 

Função Terciária: 

Intuição Introvertida 

Função Inferior: 

Pensamento Extrovertido 

5.Função Superior: 

Pensamento Extrovertido 

Função Auxiliar: 

Intuição introvertida 

Função Terciária: 

Sensação extrovertida 

Função Inferior: 

Sentimento 

Introvertido 

6.Função Superior:  

Pensamento Extrovertido 

Função Auxiliar: 

Sensação Introvertida 

Função Terciária: 

Intuição Extrovertida 

Função Inferior: 

Sentimento 

Introvertido 

7.Função Superior: 

Pensamento Introvertido 

Função Auxiliar: 

Intuição Extrovertida 

Função Terciária: 

Sensação Introvertida 

Função Inferior: 

Sentimento 

Extrovertido 

8.Função Superior: 

Pensamento Introvertido 

Função Auxiliar: 

Sensação Extrovertida 

Função Terciária: 

Intuição Introvertida 

Função Inferior: 

Sentimento 

Extrovertido 

96 



 
 REVISTA GESTÃO & SAÚDE (ISSN 1984 - 8153)   

Padua  ESP. Tipos psicológicos e a unilateralidade das atitudes RGS.2022;24(2):89-105 

DOI: 10.17648/1984-8153-rgs-v1n24-17 

9.Função Superior: 

Sensação Extrovertida 

Função Auxiliar: 

Sentimento Introvertido 

Função Terciária: 

Pensamento Extrovertido 

Função Inferior: Intuição 

Introvertida 

10.Função Superior: 

Sensação Extrovertida 

Função Auxiliar: 

Pensamento Introvertido 

Função Terciária: 

Sentimento Extrovertido 

Função Inferior: Intuição 

Introvertida 

11.Função Superior: 

Sensação Introvertida 

Função Auxiliar: 

Sentimento Extrovertido 

Função Terciária: 

Pensamento Introvertido 

Função Inferior: Intuição 

Extrovertida 

12.Função Superior: 

Sensação Introvertida 

Função auxiliar: 

Pensamento Extrovertido 

Função Terciária: 

Sentimento Introvertido 

Função Inferior: Intuição 

Extrovertida 

13.Função Superior: 

Intuição Extrovertida 

Função Auxiliar: 

Sentimento Introvertido 

Função Terciária: 

Pensamento Extrovertido 

Função Inferior: 

Sensação Introvertida 

14.Função Superior: 

Intuição Extrovertida 

Função Auxiliar:  

Pensamento Introvertido 

Função Terciária: 

Sentimento Extrovertido 

Função Inferior: 

Sensação Introvertida 

15.Função Superior: 

Intuição Introvertida 

Função Auxiliar: 

Sentimento Extrovertido 

Função Terciária: 

Pensamento Introvertido 

Função Inferior Sensação 

Extrovertida 

16.Função Superior: 

Intuição Introvertida 

Função Auxiliar:  

Pensamento Extrovertido 

Função Terciária: 

Sentimento Introvertido 

Função Inferior: 

Sensação Extrovertida 

TABELA 2: Tipos Psicológicos (combinação de função superior e sua atitude, função auxiliar/secundária e tipo Inferior 

e sua atitude) 

 

A consciência, portanto, se organiza de maneira específica de acordo com a predominância da 

função superior, a atitude superior e a função secundária, como está descrito acima na tabela todas as 

possibilidades. A função inferior é a mais próxima do inconsciente, portanto menos desenvolvida e 

consciente, seguido pela função terciária. Estas combinações, como demonstrado na Tabela 2, 

seguem regras simétricas e características básicas que organizam a consciência.2 Resumidamente tais 

regras consistem em:  

1. Se a função superior é racional, a inferior é irracional, e vice-versa, se a dominante é 

irracional, a auxiliar será racional;  

2. Se a atitude superior é introvertida, a função auxiliar deve ser extrovertida, e vice-versa;  

3. Atitude terciária é oposta a auxiliar, assim como a função superior é oposta a inferior;  

4. Se a função inferior é racional, a inferior também o é, ou se a função superior é irracional, 

a inferior também o é;  

5. A função terciária também responde a esta última combinação em relação a racionalidade 

e irracionalidade;  

6. Há dois eixos de consciência: da função superior-inferior e das funções auxiliar-terciária. 

A atitude psicológica varia entre introvertido e extrovertido na medida que avança para as 

camadas mais profundas da consciência, de acordo com a tipologia do indivíduo, com a finalidade 

adaptativa, impedindo o indivíduo de se tornar por demasia unilateral. Assim, por exemplo, um tipo 

superior extrovertido terá sua função auxiliar introvertida, a terciária extrovertida e, por fim, a inferior 

introvertida. E vice-versa. 

Cada tipologia apresenta diferentes modos de funcionamento cognitivo e de estruturas mentais 

básicas que se revelam nas relações interpessoais, nas motivações, nas formas de adaptação e atuação, 

nas tomadas de decisões, nas resoluções de conflitos, nas fontes de prazer e satisfação, como exemplo: 
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um tipo superior sentimento extrovertido tende a ser uma pessoa com boas relações, empática, 

afetuosa, gosta de estar entre pessoas, se preocupa em como suas decisões vão impactar 

emocionalmente para outras pessoas, etc. A pessoa com a função superior sensação extrovertida terá 

interesse em realizar coisas, em apreciar bons estímulos sensoriais, como comida, bebida, boa música, 

terá apreço pela estética, resolverá de modo prático e objetivo seus conflitos, e tomará decisões para 

que as coisas realmente aconteçam fora das ideias ou papel. Por isso o modelo de tipologia implica 

em como cada indivíduo realiza seu processo de individuação, ou seja, seu processo de tornar-se 

único e individual perante a coletividade (seja a sociedade/ cultura seja o mundo interno dos 

arquétipos e complexos). 7,8 

Da mesma forma a função inferior também tem sua forma específica de comportar-se, seguido 

assim o exemplo anterior, a pessoa que é sentimento extrovertido tem seu pensamento introvertido 

como função inferior, o que provavelmente implica em ter ideias rasas, fixas e rígidas, reduzindo seu 

julgamento intelectual a poucas formas de concepção; a pessoa sensação extrovertida tem sua intuição 

introvertida pouco desenvolvida, o que a leva ter medo de sua interioridade, medo do futuro, pouca 

visão das possibilidades que podem se desdobrar devido a sua dominância na concretude do aqui e 

agora.7  

A função inferior é a porta de entrada dos conteúdos inconscientes ou complexos e imagens 

arquetípicas na consciência. Sendo estes conteúdos pouco relacionados com a consciência, tornam-

se autônomos, com forte tonalidade afetiva e até numinosos, influenciam e possuem a consciência. 

Por serem menos desenvolvidas, sua atuação tende a ser arcaica, impulsiva, compulsiva, desprovido 

de controle egóico, emotiva e simbólica. Ela se personifica nos sonhos e fantasias com características 

opostas a função superior, com imagens de animais, seres selvagens, pouco domesticados ou 

civilizados, etc.7  

Os acontecimentos da vida, sejam eles positivos ou negativos, dificultosos ou inovadores, 

podem demandar a utilização da função inferior. Como exemplo, quando uma pessoa regida pela 

função sentimento vai ter aulas de matemática, observa-se que sua função oposta, a função 

pensamento, está sendo solicitada. Ou quando um engenheiro, acostumado em usar sua função 

pensamento superior para resolução de problemas exatos, se depara com questões amorosas e 

sentimentais, então percebe que a exatidão do pensamento não o ajudará a lidar com tais tipos de 

problemas. Este tipo de situação aponta para momentos difíceis e carregados de um sentimento de 

inadequação e inferioridade, tornando o indivíduo “hipersensível”. Emoções intensas impedem de 

lidar com tais situações, pois há uma grande influência de conteúdos advindos do inconsciente, que 

são desconhecidos e pouco controláveis pela consciência egóica. Segundo Jung1 (2014), a experiência 
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da emergência da função inferior na consciência favorece uma desorganização das bases psicológicas, 

podendo chegar a uma cisão dentro de si mesmo. 

 

4.3.A INFERIORIDADE DAS ATITUDES PSICOLÓGICAS 

Os Tipos Psicológicos, em especial as atitudes psicológicas, dificilmente são encontradas em 

estado puro empiricamente, tornando assim mais complexo o processo de diagnóstico tipológico. Isto 

se deve ao fato de haver inúmeras variações de acordo com as funções da consciência, as 

características individuais, complexos e, também, pela amplitude de possibilidades de compensações 

psíquicas. As atitudes psicológicas, introversão e extroversão, se diferenciam em sua fenomenologia 

na medida que são influenciadas pelas funções da consciência (sentimento, pensamento, sensação e 

intuição).  

As atitudes psicológicas são compreendidas pela direção da libido, ou seja, da energia 

psicológica disponível à consciência que toma uma direção ou o foco da atenção. A atitude 

introvertida implica que a atenção consciente predominantemente é dirigida ao mundo interno, seu 

objeto de atenção são os processos internos (sentimentos, ideias, sensações, percepções, insights, etc). 

A introversão é definida por Jung (2014,  §62): “Quando normal, é caracterizada por um ser hesitante, 

reflexivo, retraído, que não se abre com facilidade, que se assusta com os objetos e sempre está um 

pouco na defensiva, gostando de se proteger por trás de um escudo de uma observação afiada1.”  

Na atitude extrovertida o objeto de atenção é o mundo externo, as relações, as leis e regras do 

ambiente e cultua, as expectativas dos outros, as qualidades estéticas e sensoriais do ambiente, etc). 

Sobre a atitude extrovertida, Jung (2014, §62) afirma: “Quando normal, é caracterizada por um ser 

afável, aparentemente aberto, de boa vontade, que se adapta nem a qualquer situação, se relaciona 

facilmente com as pessoas e, não raro, se lança despreocupado e confiante em situações 

desconhecidas sem levar em conta a eventualidade de certos riscos1.” 

 A especificidade do objeto tem a ver com a função psicológica (sentimento, pensamento, 

sensação, intuição). Assim, um tipo sensação introvertido perceberá seus processos perceptivos dos 

cinco sentidos com mais atenção que um tipo intuitivo introvertido, uma pessoa pensamento 

extrovertido compreenderá com mais rapidez as regras e a lógicas vigentes de seu ambiente do que 

um tipo sentimento extrovertido, e assim por diante. 

As atitudes psicológicas introvertida e extrovertida possuem sua própria fenomenologia 

quando são inferiores na psique. Assim, a atitude extrovertida inferior acontece na psique de alguém 

que tem a atitude superior introvertida na consciência. Este experimenta sua extroversão como um 

descontrole de sua presença, um desagradável tato com o outro, atitudes inoportunas ou arrogantes, 
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exageros ou negligência na relação com o mundo externo. Pode gritar, se mover demais, incomodar 

sem ter este objetivo.7,9 

 No caso da introversão inferior, a pessoa cuja atitude superior na consciência é 

extrovertida, experimenta sua introversão como uma experiência interior numinosa, como se fosse 

algo muito importante, mística, transcendental. Torna-se quase alucinado e envolvido pela sua 

experiência interior, desaparecendo assim das suas relações exteriores.7,9 

 Em momentos de dificuldade perante a uma situação, a um ambiente, a uma relação, 

no qual a atitude superior da psique não possui recursos para lidar, a energia psíquica regride ao 

inconsciente no sentido de encontrar potencialidades ali latentes, novas formas criativas para a 

adaptação psíquica. Naturalmente esta experiência é vivenciada como um conflito psicológico ou 

uma desadaptação, pois a função superior encontra-se esvaziada de libido (energia psíquica) e as 

outras funções que foram “ativadas” são mais indiferenciadas em relação a consciência e rompem 

com a dominância da atitude consciente. Estes novos conteúdos, funções e atitudes convocam a uma 

desfamiliariazação da realidade, posto que a consciência está sensível a estes novos conteúdos em 

detrimento de sua velha dominante função.7,9 

 Sendo assim, como exemplo, a pessoa que sempre se orientou pela função pensamento 

extrovertido, adaptando-se bem as leis e regras de seu ambiente, encontra dificuldades numa situação 

amorosa. Sabe-se que nas relações afetivas a lógica racional e objetiva pouco vale em detrimento das 

“leis do coração”. Esta situação evoca um conflito psicológico no sentido de que esta pessoa terá que 

desenvolver outras funções para lidar melhor com seu mundo sentimental introvertido, suas emoções, 

seus valores, relativizando assim a objetividade e a lógica dos fatos. Tamanho esforço será 

desprendido para que o ego se adapte a nova situação psicológica, deixando de imperar o “velho rei” 

pensamento extrovertido para que novos “impérios” ou funções e atitudes psicológicas emerjam. 

Sentir mais as sensações do relacionamento, perceber as possibilidades deste campo, encontrar seus 

valores afetivos, relativizando as normas objetivas estabelecidas. 

Para Jung1 (2014), tão importante como o desenvolvimento das aptidões da função superior é 

permitir que as outras funções (secundária, terciária e inferior) se manifestem, sejam reconhecidas e 

integradas na consciência. Caso contrário, elas tendem a se manifestar pela via projetiva, na relação 

simbiótica com o outro, dificultando o amadurecimento egóico e o desenvolvimento da 

personalidade. A vida demanda necessidades para o uso emergente das funções inferiores, e estando 

despreparado para o uso desta, o indivíduo tende a pagar caro pelas graves consequências decorrentes 

desta falha psicológica. Isto significa dizer que no processo de individuação é necessário que a 

consciência busque ao máximo o uso de todas as funções psíquicas disponíveis, isso favorece a 

integração de potenciais inatos e evita a rigidez unilateral das funções psíquicas, ou seja, o indivíduo 
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agir e se adaptar no mundo através de apenas uma ou duas funções psíquicas e cindir outras de sua 

vida psicológica. 

 

4.4. ASPECTOS CLÍNICOS E PSICOPATOLÓGICOS DA UNILATERALIDADE 

A clínica dos tipos psicológicos compreende que no adoecimento psíquico a função inferior 

não está integrada na personalidade consciente e, assim, não consegue construir significados e 

sentidos e não tem funcionalidade no psiquismo. A dominância da atitude superior e sua 

unilateralidade na consciência pode desencadear uma inadequada adaptação do indivíduo às situações 

da vida, como foi descrito no capítulo anterior.4 

A unilateralidade da consciência provoca uma tensão energética causada pelo conflito 

consciente – inconsciente, e, por isso, um processo de reversão ao oposto pode ocorrer como uma 

forma de auto-regulação psíquica. Este fenômeno é chamado de “enantiodromia” e é observado em 

situações de adoecimento psicológico: a atitude superior não é mais adequada para a adaptação e 

situação de vida e a função inferior irrompe na consciência, produzindo um rebaixamento do nível 

mental, que significa que a consciência perde suas funções de controle e sua organização natural. A 

energia psíquica disponível na consciência regride para as camadas mais profundas da consciência, 

ou seja, faz uma introversão e assim a função terciária e a inferior são ativadas. Como as atitudes 

inferior e terciária são menos desenvolvidas na consciência, apresentam-se menos adaptadas à 

realidade e mais influenciadas por complexos inconscientes. Estas funções terciárias e inferior 

aparecem de forma sintomática, sendo possível estabelecer uma relação com a psicopatologia.10,11 

Na clínica de junguiana as psicopatologias são constelações de complexos inconscientes na 

consciência que dificultam a percepção, a apreensão da realidade e o comportamento adequado e 

adaptado. Se a função inferior é a porta de entrada dos conteúdos inconscientes, a dizer os complexos, 

então quando a psicopatologia é diagnosticada num paciente analítico, é possível considerar que está 

em evidência as funções terciárias e inferiores, e não a tipologia natural: função superior e auxiliar.11  

Sendo assim, é prudente não realizar diagnósticos tipológicos em alguém que não tenha feito 

uma conexão com o Si mesmo, que não se encontre em uma relação ou experiência positiva com seu 

mundo interno e individuação. A personalidade consciente, nestes casos, está profundamente 

influenciada pelo inconsciente e as funções naturais e superiores são substituídas pela atuação das 

funções inferiores, onde pode-se observar a atuação da pessoa onde ela é “menos apta”.11  

Quando a personalidade está sob o jugo das funções superior e auxiliar, observa-se um sentido 

de realização pessoal e adaptação equilibrada. A tipologia do verdadeiro Si mesmo não se apresenta 

estereotipada em sua verdadeira manifestação individual, vem acompanhada de outras diferenciações, 

mas que ao experimentar-se revela sua força, seu potencial criativo de realização enquanto habilidade 
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e aptidão. Enquanto em situações patológicas, o ego-consciência está sob o jugo da função inferior, 

tornando impossível o diagnóstico do tipo, pois neste sentido a doença tomou o lugar da pessoa. 11 

A respeito das atitudes psicológicas, a psicodinâmica é distinta entre o introvertido e o 

extrovertido. Alguns estudos apontam que o tipo superior introvertido tende, em situações de conflito 

psicológico, a enfatizar mais seu mundo interno, com excesso de atenção ao afeto que o perturba, 

buscando retirar-se para apaziguar este incômodo. Assim, sua atenção não se enfoca nas causas 

externas de seu sofrimento, pouco se incomoda com os fatos alheios, sobre o que os outros podem 

pensar ou sentir, limitando seu círculo social. Sua atitude tende ao afastamento e evasão de 

responsabilidades externas, pois a extroversão é uma atitude sombria e sente que o mundo externo é 

ameaçador, podendo com certa facilidade sentir-se vítima deste. 9 

Já o sujeito dominante extrovertido tem sua atenção consciente voltada para o mundo externo. 

Em situações de conflito busca de modo excessivo organizar-se em relação a este, buscando a todo 

custo adaptar-se ao seu meio. Assim, é possível que deixe de reconhecer seus afetos, seus incômodos, 

suas próprias percepções internas, projetando-os fora de si. Não percebe sua animosidade, suas 

oscilações de humor, querendo enfrentar o mundo e seus problemas, sentindo-se empoderado e forte 

para tal.9  

 Entretanto, como foi dito anteriormente, os conflitos evocam a necessidade de 

mudança de atitude na consciência. O que se observa em processos de adoecimento é que a 

consciência se torna cada vez mais unilateral ao invés de buscar novos recursos internos. Em 

metáfora, é possível afirmar que o rei, a função dominante, não quer sair do trono, não se permite 

flexibilizar para que novas atitudes e novas formas de se perceber e compreender a realidade se 

apresentem na psique.7,9 

 Assim, o sujeito introvertido superior, em sua atitude unilateral, aumenta mais sua 

desadaptação ao meio externo por seu excesso de retraimento e isolamento. Sua busca incessante por 

compreender seu mundo interno o retira da realidade externa. Segundo Fierz9 (1997), em casos mais 

graves estes sujeitos tendem a não reconhecer mais a realidade externa, seu excesso de afeto o deixa 

rancoroso e animoso prevalecendo assim uma sensação de inferioridade: da insatisfação à paranóia 

ou até mesmo a esquizofrenia. Observa-se sintomas extrovertidos (inferior) como explosão de afetos, 

agressividade e uma fascinação estranha pelo objeto, projeção de conteúdos internos no mundo 

externo sob forma, por exemplo, de delírios e alucinações, relação desadaptada com o mundo externo, 

etc. Ou seja, a inferioridade da extroversão é projetada no objeto. Amezaga; Saiz10 (2015) demonstra 

que a atitude introvertida predomina em indivíduos diagnosticados com transtorno depressivo 

unipolar e que estes pacientes têm mais propensão ao comportamento e ideação suicida. No que tange 

aos transtornos de personalidade (evitativa, dependente, depressivo, obsessivo-compulsivo, 
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paranóide, passivo/agressivo, derrotista, esquizóide e esquizotípico), o mesmo autor aponta estudos 

que demonstram uma relação significativa com a introversão. Quanto aos transtornos alimentares, 

Figueiredo12 (2019) demonstra uma proporção equilibrada entre introversão e extroversão, mudando 

assim as funções psicológicas associadas. 

Fierz9 (1997) descreve o sujeito extrovertido superior que, na sua ânsia maníaca de buscar 

satisfazer suas necessidades de adaptação externa, destrói sua relação com seu meio devido ao seu 

exagero. Olhar para dentro o assusta, tornando-o hipocondríaco. Observa-se comportamentos 

extremamente impulsivos e transgressores, que podem gerar grandes “acidentes”, perdas de 

patrimônio, crimes e outras formas de violências na tentativa de lidar com seu alto nível de ansiedade, 

chegando ao adoecimento extremo maníaco-depressivo. Os sintomas introvertidos aparecem como 

uma sensação de estar em perigo, em adoecimento, um auto tormento por culpa e melancolia e visão 

pessimista de si de forma exagerada. Torna-se fechado em si mesmo sentindo-se incompreendido 

porque a inferioridade da introversão é colocada no sujeito, em si mesmo, se culpando, se julgando, 

tornando-se fraco e empobrecido.  Corroborando com estes dados, Amezaga; Saiz10 (2015) aponta 

que a extroversão predomina no transtorno de personalidade histriônico e o transtorno de humor 

bipolar. 

Assim, o introvertido deveria dar mais atenção ao objeto externo enquanto o extrovertido 

deveria prestar mais atenção ao seu pequeno eu, o sujeito e seu mundo interior. Isto implica em 

reconhecer os conteúdos da sombra e da função inferior, que são negligenciados na personalidade 

total. Quanto mais se resiste a sombra (o introvertido que resiste a atitude extrovertida e vice-versa) 

mais forte a compensação da atitude do inconsciente: a pressão dos conteúdos sombrios aumenta, 

aparecem a consciência como forma de sintomas psíquicos e físicos. Provocam um rebaixamento das 

atividades da consciência atingindo as funções egóicas dominantes. Esse é o processo de 

enantiodromia, que significa que a atitude excessivamente unilateral provoca a compensação do 

inconsciente com a irrupção do lado oposto e sombrio na consciência. 5,6 

Os casos de psicose apontam para a evidência da função inferior na consciência. Entretanto, 

este tipo de ocorrência não é a relação dialética entre consciente e inconsciente, e sim um estado de 

possessão dos conteúdos do inconsciente sobre a consciência, o que significa afirmar que o indivíduo 

não está consciente de seus atos e necessidades, não há uma postura reflexiva que busca uma relação 

adequada entre eu e outro (seja este dentro de si ou fora de si) e sim, encontra-se possuído, identificado 

ou atuando apenas seus impulsos advindos do inconsciente (dos complexos, da sombra, por 

exemplo).9  
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Terapeuticamente espera-se que tais sintomas sejam confrontados e abordados 

simbolicamente. Quando elaborados, apontam caminhos para conexão com aspectos da personalidade 

que precisam ser reconhecidos e integrados na consciência.  

 

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A vida sempre demanda mudanças de perspectivas e aponta para necessidade de desenvolver 

capacidades para melhor adaptação. Nem sempre a atitude introvertida auxilia na resolução de 

conflitos, pois é preciso se a ver com o mundo para resolver e conseguir satisfazer certas necessidades. 

Da mesma forma, a atitude extremamente extrovertida pode negligenciar necessidades internas que 

apenas com uma atitude de introversão é possível compreender. O presente estudo aponta que 

desenvolvimento da personalidade implica sempre em lidar com o problema da função inferior, com 

os aspectos mais regressivos e pouco elaborados da personalidade de acordo com as necessidades da 

vida.  

A problemática que se faz em relação a teoria dos tipos psicológicos é abordá-la de modo 

classificatória e determinista, interpretando que um sujeito jamais poderá utilizar sua função inferior, 

tampouco desenvolvê-la. O problema da classificação tipológica restringe a compreensão dinâmica 

da totalidade psíquica, pois um tipo psicológico implica necessariamente a relação dialética entre as 

quatro funções totais, especialmente a relação compensatória da função superior com a função 

inferior.  

A perspectiva psicodinâmica dos tipos psicológicos apresenta um olhar diferenciado sobre o 

sofrimento humano. Atesta uma visão pluralista e dialógica da natureza da psique, compreendendo 

sua diversidade de funções e atitudes. Auxilia o clínico a respeito uma postura e direção terapêutica 

mais adequada com a individualidade dos seus analisandos. 
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